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APRESENTAÇÃO GERAL
Debates à cerca das estratégias para a governança de áreas marinhas 
protegidas (AMPs) até hoje grosseiramente recaem sobre as abordagens 
de-cima-para-baixo (top-down), de-baixo-para-cima (bottom-up) ou 
baseadas no mercado. Enquanto abordagens de co-manejo para governar 
AMPs são amplamente aceitas como uma forma de avançar a combinação 
destas três esrtatégias, muitas interpretações deste conceito existem e são 
aplicados em diferentes formas em AMPs em diferentes contextos. Este 
estudo almejou explorar a governança através de uma abordagem de 
estudos-de-caso por meio de um enfoque analítico especificamente 
desenvolvido – o enfoque de análise da governança de áreas marinhas 
protegidas (MPAG) – para aumentar o entendimento sobre como combinar 
as três abordagens de governança. Um diálogo com praticantes 
[practitioners] de AMPs em 20 estudos de caso ajudaram o 
desenvolvimento do enfoque analítico MPAG no decorrer do seu 

desenvolvimento, e um workshop internacional foi 
realizado no tema ‘Governando AMPs’, 
aproximando praticantes na comparação dos 
resultados e aprimoramento do enfoque. O 
primeiro artigo desta edição especial oferece 
uma visão geral dos tópicos e metodologia de 
pesquisa e introduz os estudos de caso (Jones, 
De Santo, Qiu e Vestergaard, 2013). Baseado 
nos 20 estudos de caso MPAG, 15 dos quais são 
apresentados como artigos nesta edição especial, 
o artigo de discussão argumenta que as AMPs 
mundialmente estão sofrendo com vetores de 
impacto crescentes, que representam grandes e 
crescentes desafios para a governança de AMPs. 
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Workshop MPAG de 2009, Croácia

M a r i n e  P r o t e c t e d  A r e a  G o v e r n a n c e  ( M P A G )

APRESENTAÇÃO GERAL CONT’D.
The O projeto Governança de Áreas Marinhas 
Protegidas (MPAG) examinou um conjunto de diferentes 
incentivos – econômicos, interpretativos, conhecimento, 
legal e participativo – empregados para abordar os 
vetores de mudança e promover a efetividade em 20 
estudos de caso em todo o planeta. O artigo de 
discussão argumenta que, independente da abordagem 
de governança de AMPs, (ex. liderança governamental, 
descentralização, privado ou liderança comunitária), a 
resiliência de sistemas de governança de AMPs derivam 
da aplicação de uma diversidade de incentivos inter-
conectados, com incentivos legais oferecendo reforço 
contra os potenciais efeitos perturbadores dos vetores 
que poderiam prejudicar a governança efetiva de 
AMPs. A significância da diversidade institucional para 
sistemas de governança é paralela àquela da 
diversidade de espécies para os ecossistemas, 
conferindo resiliência ao sistema socioecológico geral 

(veja figuras à esquerda). 
Concluímos que, diante 
dos vetores de mudança, 
ao invés de contar com 
tipos particulares de 
incentivos e instituições, é 
importante reconhecer 
que a chave para a 
resiliência é a diversidade, 
ambos de espécies em 
ecossistemas e de 
instituições em sistemas de 
governança (Jones, Qiu e 
De Santo, 2013).

Participantes conectando redes durante 
o workshop MPAG

Figuras à esquerda: (a) 
Complexidade de cadeia 
trófica (adaptado de Polis 
(1998) Nature 395, 
744-745), e (b) rede de 
incentivos, ilustrando a forte 
(grossa) e fraca (fina) 
interconexão entre 
diferentes incentivos. 

O enfoque analítico MPAG foi lançado no 
segundo Congresso Internacional de Áreas 

Marinhas Protegidas (IMPAC2) em 
Washington DC em Maio de 2009. 

Praticantes e experts internacionais sobre 
Áreas Marinhas Protegidas foram 

convidados a um workshop em Outubro de 
2009 recepcionado no Blue World Institute 

e apoiado pelo PNUMA. Este workshop 
focou no desenvolvimento e análise dos 
estudos de caso, e resultou no relatório 
técnico do PNUMA publicado em 2011.
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